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1. INTRODUÇÃO 

 
Problemas sanitários são em grande maioria limitantes da produtividade e 

demandam intenso uso de insumos químicos, nem sempre eficazes, no 
tratamento das enfermidades. Nesse contexto, aspectos precisam ser melhorados 
em relação às práticas zootécnicas dos animais, principalmente em relação à 
sanidade do rebanho. Entre as principais enfermidades que afetam a 
produtividade em bovinos está a Ceratoconjuntivite Infecciosa Bovina (CIB), uma 
doença estacional, com distribuição mundial e prevalência elevada em algumas 
raças, dentre estas Hereford e Aberdeen Angus (GIL TURNES, 2007). Tem como 
agente etiológico a Moraxella bovis, uma bactéria Gram-negativa, amplamente 
disseminada e altamente contagiosa (McCONNEL et al., 2007). No Rio Grande do 
Sul os surtos são mais frequentes no fim do verão e início de outono, coincidindo 
com o aumento da população de moscas que transmitem a bactéria a animais 
suscetíveis (GERHARD et al., 1982). Embora a mortalidade por CIB não seja 
elevada, os prejuízos ocasionados são representados pela redução no ganho de 
peso e na produção de leite, gastos com tratamentos repetitivos, desvalorização 
comercial e eventuais descartes de animais que apresentam sequelas oculares 
graves (GEORGE, 1990).  

Uma das estratégias para diminuir o uso de insumos químicos, evitando 
problemas comerciais e de saúde ambiental e pública, sem que haja prejuízo da 
sanidade dos rebanhos, é o desenvolvimento de testes genômicos para 
selecionar bovinos mais resistentes aos agentes etiológicos de enfermidades. 
Para chegar a este objetivo, faz-se necessário a identificação de indivíduos 
susceptíveis e resistentes às enfermidades, ou seja, a realização de fenotipagem 
dos animais. Com relação à CIB foi criado um protocolo de acompanhamento 
para fenotipagem dos animais, que inclui a caracterização epidemiológica da 
doença durante surtos, para, no futuro, dar subsídios para o desenvolvimento de 
testes genômicos. 

 Assim, o presente trabalho teve como objetivo caracterizar 
epidemiológicamente surtos de CIB em animais da raça Hereford. Foram 
realizadas ainda a avaliações da intensidade das lesões e de correlação entre 
intensidade de lesão e pigmentação ocular. 
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2. METODOLOGIA 
 

Foram monitorados 495 animais da raça Hereford provenientes de quatro 
fazendas vinculadas ao programa de melhoramento genético da associação de 
criadores Conexão Delta G e de rebanhos do Pampa Plus da Associação 
Brasileira de Hereford e Braford (ABHB), criados no Rio Grande do Sul. Este 
monitoramento tem como finalidade identificar animais com diferentes graus de 
susceptibilidade à CIB, apresentando graus variados de lesão ocular e também 
identificar animais sadios, para dar subsídios ao melhoramento genético para 
resistência à CIB. 

Em cada propriedade foram identificados os animais doentes e os saudáveis 
pertencentes ao mesmo lote. Para tanto foram preenchidas duas planilhas, uma 
contendo os dados de todos os animais do lote e a pigmentação ocular destes 
animais (Figura 1) e outra contendo apenas os dados dos animais doentes 
(Figura 2). Nesta segunda planilha, além dos dados de identificação, ainda foram 
anotados os graus de lesão e outras informações relevantes. O grau de lesão em 
cada olho foi determinado segundo o comprometimento ocular, de acordo com as 
características apresentadas na Figura 1.  

 
Figura 1: Escores de Ceratoconjuntivite Bovina Infecciosa 

 
Também foram coletadas amostras provenientes de suábe nasal e ocular, 

para identificação do agente etiológico da CIB. É imprescindível que esta coleta 
seja realizada em casos iniciais (escore 1 ou, no máximo 2) e no início do surto, 
pois com a evolução da doença pode ocorrer a contaminação da lesão por outras 
bactérias, o que acaba dificultando a identificação da espécie que causou a 
doença. Após a coleta o material foi imediatamente encaminhado para Pelotas 



 

 

(UFPel) para o Laboratório de doenças Infecciosas, para o diagnóstico 
bacteriológico. 

Verificou-se prevalência da doença e a correlação entre pigmentação ocular 
e graus de lesão. Essa estimativa foi analisada no programa estatístico R (versão 
3.02). 
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Figura 2: Modelo de planilha contendo identificação do animal, sexo e 
pigmentação ocular. 
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Figura 3: Modelo de planilha para registros de dados dos animais que adoeceram 
de CIB. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Dos 495 animais avaliados, 196 adoeceram, representando 39,59% do total. 

Na Figura 4, o gráfico nos evidencia as porcentagens de escores de lesão ocular 
que ocorreram em cada uma das quatro propriedades. A propriedade (A) 
apresentou maior número de animais sadios (escore 0) em relação as outras três 
propriedades; aproximadamente 4% dos animais estavam em escore 1; 5,21% 
em escore 2; 4,31% em escore 3 e uma pequena parcela de 2,33% em escore 4. 
A maior proporção de escore de lesão ocular 1 ocorreu na propriedade (D), 
enquanto a menor proporção na propriedade (A). A propriedade (B) apresentou 
51,21% de animais sadios (escore 0); 31,7% em escore 1; 9,75% escore 2; 6,09% 
escore 3 e 1,21% dos animais encotravam-se com lesões oculares mais 
avançadas (escore 4). Já a propriedade (C) a parcela de animais sadios foi de 
51,11% (escore 0); 31,11% em escores 1; 13,33% em escore 2; 3,33% em escore 
3 e 1,11 e escore 4. A propriedade (D) foi a que apresentou menores 
porcentagens de animais sádios (41,60%), a maior parte dos animais 
encontravam-se em escore 1 (43,51%); 8,77% estavam e escore 2; 4,19% em 
escore 3 e 1,90 em escore 4. 

 
Figura 4: Porcentagens de escores de lesão dentre as quatro propriedades 

acompanhadas. 

 
De acordo com a análise bacteriológica, o agente etiologico da CIB nesses 

animais foi Moraxella bovoculi. A identificação de Moraxella bovoculi nas 



 

 

amostras isoladas de bovinos nos anos de 1992 a 1996 demonstra que essa 
espécie está presente, pelo menos, desde a década de 1990, em casos de CIB 
em municípios no Rio Grande do Sul, porém está bactéria não era caracterizada 
fenotipicamente. Embora no presente trabalho, das espécies de Moraxella, 
apenas a M. bovoculi tenha sido isolada, trabalhos anteriores relatam o 
emvolvimento de M. bovis, M. bovoculi e M, ovis nos casas de CIB, fato relatado 
por Elad et al. (1988) e Angelos et al. (2007).  Embora a mortalidade por CIB não 
seja elevada, os prejuízos econômicos e a alta morbidade, de até 80% do 
rebanho, fazem com que a doença tenha grande importância (POSTMA et al. 
2008).  

A correlação entre pigmentação ocular e escore de lesão ocular foi de 
-0,20 para o olho direito e -0,17 para o olho esquerdo. Apesar de esta correlação 
ser baixa, alguns autores relatam a maior prevalência de CIB na ausência de 
pigmentação ocular em animais da raça Hereford (SNOWDER et al., 2005).  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Moraxella bovoculi está presente nos casos clínicos de (CIB) no Rio Grande 

do Sul. 
A correlação entre pigmentação ocular e presença ou gravidade das lesões 

foi baixa. 
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